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Falta de leitos e descredenciamento de 
hospitais/clínicas, sem aviso prévio 
aos associados, são alguns dos proble-

mas enfrentados pelos servidores da UFBA 
quando necessitam de assistência médica. 
Para avaliar o plano, que vai completar 
um ano em agosto, a ASSUFBA Sindicato 
tem feito um levantamento através de uma 
enquete pelo site da entidade e recolhendo 
as denúncias dos servidores por e-mail. O 
sindicato também vai realizar pesquisas 
presenciais nos campi da Universidade, a 
fim de avaliar com mais detalhes as prin-
cipais queixas da categoria que utiliza esta 
assistência médica, e que, protestou contra 
a situação da saúde no país no Dia Mundial 

da Saúde, comemorado no dia 7.
Com essas informações, a ASSUFBA vai 

se reunir com os responsáveis pelo plano a 
fim de alcançar melhorias no atendimento 
aos servidores e seus dependentes.

Segundo denúncia de um servidor 
assistido pela GEAP, o atendimento no 
Hospital Jaar Andrade deixou a desejar 
tanto na estrutura física quanto na quali-
dade dos serviços. Além disso, o número de 
leitos disponibilizados pela GEAP naquela 
unidade é pequeno. Outras denúncias são 
de servidores que comparecem às unidades 
da rede credenciada e são informados que 
o serviço está suspenso para este plano.

Além das queixas já citadas, o aumento 
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das mensalidades e o pagamento da co-par-
ticipação geraram um Dia Nacional de Luta 
contra o aumento da GEAP, realizado no dia 
26 de Março, onde diversas entidades de todo 
o Brasil protestaram contra essas medidas 
abusivas e a falta de qualidade do plano. 

Antes, porém, foi realizada uma reu-
nião entre representantes dos trabalhado-
res e a diretoria executiva da GEAP onde, 
as entidades sindicais apresentaram um 
documento reivindicando a suspensão da 
medida tomada pelo Condel, a extinção do 
pagamento da co-participação nos diversos 
serviços oferecidos pela GEAP e a partici-
pação das entidades sindicais nacionais nas 
reuniões do Condel e do Consulte.

• Salvador: 16/04, 10h, 
 Faculdade de Arquitetura;

• Cruz das Almas: 17/04, 09h, Prédio da Reitoria;

• Vitória da Conquista: 17/04, 09h, Prédio Central;

• Cachoeira: 17/04, 14h, no Prédio Central;

• Santo Antônio de Jesus: 28/04, 9h.
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“Após solicitar a antecipação da restituição do 
IR no Banco do Brasil, para ser quitada em par-
cela única, recebi a notícia de que o valor não 
seria creditado porque houve erro nos cálculos 
feitos. Nesta época busquei a antiga assessoria 
jurídica para resolver meu problema mas, não 
tive atenção nem resolução. Para corrigir o 
problema, fui informado de que era necessário 
solicitar recibos que comprovassem alguns 
valores, documentos estes que não me foram 
entregues pelo escritório Sales e Verçosa. Com 
isso, o valor da restituição não foi liberado e, 
mensalmente, tenho o salário retido para qui-
tar a antecipação realizada. Ou seja, estou sem 
receber meu pagamento e impossibilitado de 
cumprir com meus compromissos. Por causa 
disso, tenho recebido constantes ligações de 
cobrança, situação constrangedora que nunca 
tinha passado antes.
Somente agora, após ingressar com uma 

ação através da atual assessoria jurídica, conse-
gui um estorno de 30% do valor do meu salário 
para conseguir sobreviver. Entretanto, essa pen-
dência ainda está para ser resolvida.” 

Na hora de sacar o dinheiro foi com festa
Há quase três anos 

foi anunciado com festa 
o início do pagamento 
dos lotes de 30 horas. 
Somas milionárias fo-
ram sacadas convenien-
temente às vésperas da 
eleição de nosso sindi-
cato. À época os servi-
dores viram, estarreci-
dos, o “encolhimento” 
das suas indenizações 
e a quase morte de um 
sonho de vida. Atual-
mente, depois de rece-
bido o dinheiro, mais 
de 1000 trabalhadores e 
trabalhadoras da UFBA 
e UFRB encontram-se 
prejudicados pela atu-
ação irresponsável da 
ex-assessoria jurídica 
e da antiga direção da 
ASSUFBA, CHAPA 2, que não forneceram 
os documentos comprovantes dos paga-
mentos dos honorários advocatícios e os 
recibos de recolhimento do IR-DARF, INSS 
e OS RECIBOS DOS CALCULISTAS.

Os servidores continuam sua peni-
tência e não conseguem respostas que 
permitam regularizar a situação junto 
à Receita Federal. A “antiga assessoria 
jurídica” da ASSUFBA sumiu do mapa. 
Não atendem ao telefone e os clientes 
prejudicados não conseguem encontrá-
los no escritório, deixando à míngua 
os trabalhadores e trabalhadoras. Esta é 
uma atitude desrespeitosa com à qual a 
ASSUFBA-SINDICATO não concorda. 
Estranhamos a atitude da antiga direção 

da ASSUFBA, CHAPA 2, que tem atu-
ado neste processo como “prestadores 
de serviços” do Escritório de Assessoria 
Jurídica Sales e Verçosa S/C e continuam 
a prejudicar a categoria. 

Veja abaixo a lista dos prejuízos e os de-
poimentos de trabalhadores prejudicados:

• Os servidores e servidoras do lotes 
encabeçados por Osvaldo Alves Bar-
bosa e por Dilma Simplício da Paixão 
sacados em 2007 caíram na malha fina 
da Receita Federal e não conseguiram 
receber as suas restituições; 

• 44 servidores e servidoras do lote 
encabeçado por Solange Brito Ribeiro 
ficaram sem receber o seu dinheiro, 

por negligência da “antiga” assessoria 
jurídica e,  

• Os servidores e servidoras do lote 
encabeçado por Roquelina Conceição 
dos Santos, que tinham o precatório 
orçado em R$ 9 milhões, por total ne-
gligência da ex-assessoria jurídica e da 
antiga direção, receberam apenas R$ 4 
milhões e tiveram os descontos do INSS 
e IR calculados a maior. 

• O lote de Renilda da Silva Dal-
tro não foi para precatório pois a 
documentação encontra-se em poder 
do perito Nélio Lopes Cardoso des-
de 18/12/2007. A informação era de 
conhecimento da antiga direção da 
Assufba, porém nenhuma providência 
foi tomada. Somente agora, no dia 06 
de Março deste ano, é que foi expedido 
um mandado de busca e apreensão, 
inclusive com a autorização de uso de 
força policial, se necessário.

Por tudo isso os servidores e servidoras 
não devem confiar na ação dos que foram 
derrotados pelas urnas e querem a todo 
custo montar uma estrutura paralela para 
competir com o seu Sindicato.

 Após a divulgação dos prejuízos cau-
sados aos servidores pela antiga assessoria 
jurídica da ASSUFBA, a procura por escla-
recimentos sobre os lotes e ações judiciais 
teve um aumento significativo.

Entre os servidores prejudicados pelo 
escritório Sales e Verçosa, estão Cos-
me Bomfim (erro nos cálculos do IR) 
e Vladimir Fraga (lote de Roquelina), 
que relatam os prejuízos sofridos pela 
irresponsabilidade e desinteresse da ex-
assessoria jurídica.

DEPOIMENTOS DOS SERVIDORES

“Sou do lote de Roquelina e me sinto muito 
prejudicado com o que foi feito com as pessoas 
incluídas neste processo. A antiga diretoria e a 
ex-assessoria jurídica, embora tenham sido avi-
sadas de que os cálculos de IR e INSS estavam 
incorretos, recorreram ao Corregedor da 8ª Vara, 
para solicitar a liberação do nosso dinheiro na se-

Cosme Bomfim
(SMURB)

Vladimir Fraga
(Instituto de Matemática)

mana da eleição da nova diretoria da Assufba. 
Nessa pressa, o valor do lote, previsto em R$9 
milhões, foi liberado a menor, apenas R$4 
milhões, e eu, que estava na expectativa de 
receber o total para quitar a minha casa, tive 
que adiar esse sonho e pagar as mensalidades 
com juros. Para mim, o valor que era para 
beneficiar a categoria apenas nos prejudicou 
porque, pelos erros cometidos, teremos gran-
des dificuldades para fazer a declaração do IR 
deste ano e teremos adiados nossos projetos 
pessoais e profissionais.”

Quem é o responsável pelos prejuízos causados aos servidores da UFBA/UFRB?
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Conforme decidido em Assembléia Geral realizada em 
março passado, a Assufba Sindicato solicitou na OAB (Ordem 
dos Advogados do Brasil), na quarta-feira (8), a abertura de 
um processo ético contra o Sr Alexandre Sales por quebra de 
contrato da relação servidor/advogado e para que haja a resti-
tuição de toda a documentação retirada da Assufba Sindicato, 
como os documentos da Telemar, do FGTS e do PSS.

A sugestão da ação partiu da diretoria da Assufba e teve 
apoio dos servidores, os quais foram os mais prejudicados 
em todos os processos já citados.

A atitude do Sr Alexandre também foi incluída no 
Ato Ordinatório da 12ª Vara do Trabalho de Salvador, 
datado do dia 27/06/2007.

Os coordenadores 

geral e jurídico, 

Renato Jorge e 

Devanice Guimarães, 

protocolam o 

documento

Notícias de Vitória da Conquista
A seção sindical de Vitória da Conquista 

instalou mesa de negociação local para discu-
tir as pautas internas do IMS/CAT (Instituto 
Multidisciplinar em Saúde/Campus Anísio 
Teixeira). Dentre os temas debatidos estão: a 
jornada flexível para os servidores; os inves-
timentos na qualidade de vida no trabalho, 
envolvendo ergonometria, ambientalização 
e climatização; o plano de capacitação da 
UFBA; o regimento interno da unidade; a 
representação dos servidores nas instâncias 
acadêmicas, dentre outros assuntos.

Com relação a assistência à saúde, 
a categoria está insatisfeita com a rede 
credenciada do Plano GEAP que realiza o 
atendimento aos servidores. Eles afirmam 
que a rede de atendimento é inadequada e 
insuficiente para a demanda. Além disso, 

Pesquisa com os 
usuários do CEEF

A coordenação de Esportes e 
Cultura da ASSUFBA vai promover 
a partir de 15 de abril uma pesquisa 
para apurar e conhecer a opinião dos 
usuários do Centro de Esportes e 
Educação Física da UFBA (CEEF) em 
relação às condições físicas do local e 
suas possíveis melhorias. Saber, tam-
bém, suas expectativas para, assim, 
cobrar da instituição resultados favo-
ráveis ao esporte na Universidade.

conseguiram finalmente agendar a realiza-
ção da primeira visita de um engenheiro de 
trabalho no campus, para fazer o levanta-
mento das áreas insalubres no IMS/CAT.

Visando a melhoria da qualidade de 
vida dos servidores e da comunidade aca-
dêmica, a Assufba Sindicato, Seção Vitória 
da Conquista, firmou um convênio com a 
Escola de Dança RDS, extensivo aos pro-
fessores, técnicos e alunos.

Os valores são de R$30,00 por pessoa, 
ou R$50,00 o casal. As aulas (tango, bolero, 
forró, salsa, soltinho, samba, zouk e valsa) 
acontecem de segunda a sábado, na sede da 
escola. Localizada na rua Olavo Bilac, 312, 
São Vicente.

Mais informações pelo (77) 3082-8584 
(Renato).

Assufba entra 
com ação na OAB 
contra o Dr. Alexandre

Os valores que foram cobrados a maior 
do INSS e IR já estão à disposição dos ser-
vidores. Para tanto, os interessados deverão 
contactar com a Assessoria Jurídica da 
ASSUFBA, que já disponibilizou seu advo-

Atenção companheiros do Lote de Roquelina

Renato Jorge (PCU), Nadja Rabelo 
(PROEXT), Aída Celeste Silveira 

Maia (UFRB),  Iolita Oliveira Teles de Sousa (Dança), 
Antonio Valter Almeida da Silva (MCO), Devanice Ribeiro 
Guimarães (MCO - aposentada), Ana Coelho (UFRB), 
Paulo Cesar Vaz Santos (MCO), Marilene Sousa Cruz 
de Almeida (HUPES), Cássia Virgínia Maciel (MCO), 
Valmiro dos Santos (Enfermagem), Eliete Gonçalves da 
Silva (HUPES), Umberto Bastos (MAS), Maria Eloísa Góes 
(Aposentada), Edgar de Jesus (Aposentado), Mario Sérgio 
Nascimento Silva (SMURB), José Gomes da Silva (RU). 
SUPLENTES: Maria Luisa dos Santos e Santos (HUPES), 
Nelson Gomes das Neves (SAD), Antônio Bonfim Moreira 
(POLI), Rosimary Silva Freitas (EXT), Vicente José de Lima 
Neto (MAT). Jornalista Responsável: Rosana Guimarães 
(Reg. MTE 3237/ SRTE-Ba). Diagramação: Tiago Lima

EXPEDIENTE

gado para efetuar o saque do resíduo sem 
nenhum custo. Para participar, basta o ser-
vidor se dirigir ao setor jurídico e assinar 
uma procuração para se juntar ao processo 
e posterior liberação do pagamento.
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Assufba pressiona contra o 
PLP 92/07 em manifestação 
no Dia Mundial da Saúde

Para comemorar o Dia Mundial da 
Saúde e protestar também contra as me-
didas que prejudicam os trabalhadores e 
usuários da rede pública de saúde, a ASSU-
FBA Sindicato promoveu diversas mani-
festações nas unidades de saúde da UFBA 
(HUPES, Ambulatório Magalhães Neto, 
SMURB e Maternidade Climério Oliveira) 
na manhã da terça-feira, 7.

Com início às sete horas da manhã no 
HUPES, o ato foi marcado pela distribuição 

da carta aberta à população sobre o PLP 
92/07, que possibilita a criação da Fundação 
Estatal de Direito Privado, a qual vai trazer 
grandes prejuízos para a população em geral, 
servidores e comunidade acadêmica; além da 
entrega do Boletim Espaço Livre Especial 
Saúde para os servidores deste segmento.

A manifestação teve apoio da sociedade 
geral e também da categoria que está na 
luta por melhores condições de trabalho e 
do Sistema Único de Saúde (SUS).

Genival Souza (Servidor do 
Ambulatório Magalhães Neto)
“Acho que essa manifestação 
é positiva para esclarecer à 
população o que significa este 
projeto e também para comemorar 
em forma de protesto o Dia 
Mundial da Saúde. Acredito que o 
sindicato deve atuar sempre dessa 
forma para trazer à população e 
aos trabalhadores as informações 
que os interessam”.
 
Anita Pereira 
(Paciente do Ambulatório 
Magalhães Neto)
“O atendimento 
aqui é regular mas 
tem uma grande 
importância 
para a população 
mais necessitada. 
Esse projeto é 
absurdo pois vai 
prejudicar bastante os usuários 
desses serviços. Gostei dessa carta 
e acho muito importante para ler 
e também para repassar para os 
meus familiares e colegas tomarem 
conhecimento desse projeto.”
 
Rosângela Santos 
(Servidora da MCO)
“Esse projeto é ruim porque vai 
prejudicar tanto a população 
quanto nós servidores.”
 
Bruno Paolo 
(Estudante da UFBA na MCO)
“Acredito que o ideal seria uma 
parceria com investimentos 
privados e públicos. Se for apenas 
a iniciativa privada, o interesse será 
mais financeiro do que científico 
e social. Com isso, quem perde é a 
população porque não existiriam 
tantos investimentos nos serviços 
públicos e nas pesquisas.”
 
Andréia Barbosa 
(Paciente da MCO)
“Vejo como negativo este projeto 
porque as pessoas que freqüentam 
esse hospital são as que não possuem 
condições para pagar pelos serviços 
aqui prestados. Os hospitais públicos 
atendem a maioria da população 
mais pobre porque oferecem o que 
a gente não encontra nos postos de 
saúde dos bairros”.

DEPOIMENTOS

A Assessoria da Hora-extra incor-
porada, em sua última reunião, definiu 
importantes encaminhamentos. Entre 
eles solicitar a UFBA o demonstrativo dos 
reajustes de 2001 a 2009 e o levantamento 
das fichas financeiras de 10 servidores, de 
níveis diferentes, para servirem de amostra 
para simulação dos cálculos.

Segue abaixo o comunicado da Asses-
soria sobre o assunto:

 “Temos sido procurados por vários co-

Hora extra incorporada 
legas, que questionam sobre as horas extras. 
Afirmamos e reafirmamos que as coisas não 
estão paradas, estão caminhando, acabamos 
de fazer os cálculos das perdas que estamos 
acumulando mensalmente ano a ano, desde 
maio/2001 até a presente data, para anexar-
mos ao processo que nosso Advogado Dr. Ivan 
Brandi está encaminhando para a Justiça.

Só para vocês terem um exemplo e 
uma idéia do que estamos perdendo, veja 
o exemplo abaixo:

• Cargo: Assistente Adminitração 
 D/ IV/ ref. 15
• Salário Atual Março 2009: 
 R$ 2.489,42
• H. Extra Atual Março 2009: 
 R$   406,06 
• H. Extra Certa Março 2009: 
 R$ 1.037,25
• Diferença a menos: R$ 631,19 
• Prejuízo de Maio/01 a Março/09: 
 R$ 23.391,72 
• Base de Cálculo das Horas Extras: 
 Salário base dividido por 180 x 125%  
 valor obtido multiplica pelo nº de  
 horas Extras. No exemplo acima foi 60h. 

Este servidor está acumulando 
um prejuízo de, contabilizando desde 
maio/01 a março/09, R$ 23.391,72. 
Daí perguntamos a você: É ou não é 
um valor considerável? E o pior, é um 
prejuízo, é o que deixamos de ganhar, 
não dá pra abrir mão disso. 

O que nos causa estranheza é que no 
despacho da Dra. Procuradora Ana Guio-
mar, a mesma em nenhum momento se 
referiu aos 02 Mandatos de Segurança 
ganhos pelos servidores da UFBA. Assim 

como também causou-nos estranheza o 
fato de a mesma, na Audiência no Palácio 
da Reitoria, ter afirmado quando ques-
tionada pelo Reitor Prof. Naomar, que o 
caso das Horas Extras da UFBA era dife-
rente, concordando com tudo que nosso 
Advogado Dr. Ivan Brandi argumentou 
na referida Audiência.

O que a fez mudar de idéia? Since-
ramente não sabemos. O que sabemos 
é que a mesma disse na Audiência: ‘Não 
estou fazendo nenhum favor a vocês e 
nem pedindo nenhum agradecimento, 
o caso da UFBA é diferente’ foram as 
palavras ditas por ela e ouvidas por to-
dos os presentes na Audiência.

A Dra. Procuradora tem todo o 
direito de discordar, de não concordar 
com o reajuste das Horas Extras, contu-
do ela também tem o dever de obedecer 
ao que a Justiça determina.”

A ASSUFBA tem priorizado essa 
importante luta e não medirá esforços 
para conseguir corrigir esta injustiça 
que vem causando grande prejuízo 
aos trabalhadores e trabalhadoras da 
UFBA/UFRB.

SERVIDOR DE NÍVEL MÉDIO


